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			Capítulo Um

			 

			– Casa-te comigo e compensar-te-ei.

			Que raio estava ela a fazer ali? Amira Forsythe, mais conhecida como «a princesa Forsythe», estava tão fora de lugar na casa de banho dos homens da sala de actos anexa à capela do colégio Ashurst, como estava na sua vida. Ponto. Não sabia o que lhe parecia mais estranho: esse pedido ou que o tivesse seguido até ali.

			Brent Colby afastou-se da casa de banho e, só depois de secar cuidadosamente as mãos e de atirar a toalha para o cesto de vime, se voltou para ela.

			Olhou-a de ponta a ponta, do lindo cabelo comprido de um tom loiro dourado que caía sobre os seus ombros até à imaculada maquilhagem ou ao excelente fato preto que cobria as suas generosas curvas. A sua fragrância, uma intrigante combinação de flores e especiarias, penetrou nos seus sentidos aquecendo-lhe o sangue, que se concentrou directamente na sua zona genital.

			No pescoço trazia um colar de pérolas que condizia com o tom nacarado da sua pele. Mas sob esse perfeito exterior, era evidente que estava assustada.

			Assustada com ele?

			Deveria estar. Desde que o deixou plantado no altar oito anos antes, Brent tinha ficado furioso com ela.

			Mas quando Amira deixou claro que não tinha justificação alguma para tal comportamento, ele reconstruiu o seu mundo, sem a sua prometida.

			E para melhor.

			Brent cravou os olhos nos de Amira e sentiu uma certa satisfação ao ver que as suas pupilas estavam dilatadas, quase ocultando a íris azul; o distintivo azul dos Forsythe.

			Casar-se com ela? Tinha de estar a gozar.

			– Não – respondeu, passando ao seu lado.

			Inclusive voltar à sala de actos, onde os congregados intercambiavam aborrecidas frases feitas depois do funeral pela esposa do professor Woodley, seria preferível àquilo.

			Mas Amira pôs-lhe uma mão no braço.

			– Por favor, Brent. Preciso que cases comigo.

			Ele olhou para a sua mão, tentando não trair o que lhe fazia sentir esse toque; como todo o seu corpo ficava tenso, como o latejar do seu coração aumentava de velocidade. Nada lhe daria mais prazer que enterrar os dedos no seu sedoso cabelo loiro e beijar-lhe o pescoço.

			Inclusive passados oito anos, Amira Forsythe continuava a afectá-lo dessa forma.

			Mas em vez de o soltar, ela apertou mais o seu braço num gesto desesperado. Brent não sabia o que tinha em mente, mas uma coisa era verdade: ele não queria saber de nada.

			– Mesmo que estivesse disposto a falar do assunto, não é este o lugar nem o momento.

			– Olha, Brent, sei que estás aborrecido comigo…

			Aborrecido? Aquela mulher tinha-o deixado plantado diante do altar numa igreja cheia de convidados com pouco mais do que um SMS ao padrinho. Sim, estava um pouco «aborrecido» com ela. Brent teve de controlar uma gargalhada.

			– Por favor… não me queres ouvir, pelo menos?

			A voz de Amira tremia ligeiramente. Só ligeiramente. Outro exemplo da inimitável calma dos Forsythe. Mas se a sua avó fosse viva, sem dúvida que se sentiria profundamente decepcionada com a sua única neta por mostrar tal debilidade.

			– Se bem me recordo, tiveste uma oportunidade para te casares comigo e desperdiçaste-a. Não temos mais nada que dizer um ao outro.

			– És o único homem em quem posso confiar.

			Brent deteve-se, com a mão no trinco. Confiar nele? Isso era hilariante vindo dela. 

			– Confias em mim? Não temes que fique com o teu dinheiro? Porque, afinal, o dinheiro é o problema, não é?

			– Como… como sabes?

			Brent suspirou.

			– Com gente como tu, é sempre.

			Continuar a falar com Amira era a última coisa de que precisava, de modo que, de novo, Brent empurrou o trinco.

			– Espera. Pelo menos dá-me a oportunidade de te explicar porquê. A sério, compensar-te-ei. Prometo.

			– Como se a tua palavra valesse alguma coisa…

			– Preciso de ti, Brent.

			Noutros tempos teria caminhado sobre brasas a arder para a ouvir dizer isso outra vez, mas esse tempo já tinha passado. Os Forsythe deste mundo não precisavam de ninguém. Ponto. Usavam as pessoas. E depois de as usar, descartavam-se delas. Mas havia algo no seu tom, e nas linhas de preocupação que marcavam a sua testa, que despertou o seu interesse. Que tinha um problema era evidente. Que pensasse que ele podia resolvê-lo, era do mais estranho.

			– Muito bem, mas agora não posso. Amanhã trabalho em casa. Vemo-nos lá às nove e meia.

			– Às nove e meia? Mas tenho…

			– É pegar ou largar – interrompeu-a ele. Nem morto ia esperar que ela escolhesse o dia e a hora. Ou o via no seu território, nos seus termos, ou não o veria de todo.

			– Muito bem, então às nove e meia.

			Amira abriu a porta da casa de banho e saiu para o corredor. Que típico, pensou Brent. Ela tinha conseguido o que queria e ia embora sem dizer água vai. Mas então voltou-se.

			– Brent?

			– Que foi?

			– Obrigada.

			«Não agradeças ainda», pensou ele.

			Enquanto a via perder-se entre as pessoas, lembrou-se que ela devia ser a mulher que, segundo a sua secretária, tinha ligado insistentemente para o escritório durante os últimos dias, negando-se a deixar uma mensagem quando lhe dizia que estava em viagem fora do país.

			Como o teria encontrando ali?, perguntou-se. Tinha voltado na noite anterior o mais rápido possível, sem dizer a ninguém. Ir ao funeral da senhora Woodley era um assunto profundamente pessoal para ele, uma questão de respeito. E pensou então que Amira tinha azedado um dia já de si difícil.

			Brent olhou em redor. Bastava ver as filas de rapazes impecavelmente uniformizados ou ouvir a sonora voz do director do colégio para sentir que aquele não era o seu lugar.

			Ele não tinha querido ir para Ashurst, um dos colégios privados mais exclusivos da Nova Zelândia, mas o seu tio, o irmão da sua mãe, tinha insistido porque, segundo ele, mesmo não tendo o apelido Palmer, tinha direito à prestigiada educação que todos eles tinham recebido.

			Esse era o problema dos ricos da família. Toda a gente decidia por ele porque era assim que se faziam as coisas desde sempre.

			E Brent não queria nenhum presente porque tinha visto o que não poder pagar aquele colégio tão caro tinha feito ao orgulho do seu pai. Zack Colby nunca tinha tido o dinheiro da família da sua mãe, mas tinha-o ensinado a trabalhar para ganhar um lugar no mundo. Como resultado, Brent tinha estudado mais que ninguém para conseguir uma das cotadas bolsas de estudo do colégio Ashurst e tinha devolvido cada cêntimo ao seu tio antes de terminar os estudos.

			Mas não tinha sido um estudante assim tão bom ao ponto de não passar maus momentos. Ele e os seus dois melhores amigos tinham-se introduzido em mais de um sarilho. Brent rebuscou entre os alunos, antigos e novos, entre os membros do corpo de professores e a equipa de direcção, à procura das caras dos seus colegas: o seu primo, Adam Palmer, e o seu amigo Draco Sandrelli, que se dirigiam para ele.

			– Olá, primo – Adam foi o primeiro a cumprimentá-lo. – A mulher que saiu da casa de banho há um minuto é quem eu penso que é?

			– O quê? Agora precisas de óculos? – Brent estava a sorrir, mas pegou num copo de água de uma das bandejas que traziam os empregados porque tinha a garganta seca.

			– Muito engraçado. Bom, e que queria Sua Alteza?

			Brent não sabia se lhe devia contar a verdade. Mas nunca tinha havido segredos entre eles e aquele não era o momento de começar a tê-los.

			– Pediu-me para casar com ela.

			– Deves estás a gozar, não? – riu Draco, com o seu sotaque italiano traindo as suas origens, apesar de levar a vida a viajar pelo mundo inteiro.

			– Tomara que assim fosse. Enfim, amanhã vou saber mais pormenores.

			– Não me digas que, depois do que ela te fez, vais pensar nisso?

			– Não te preocupes. Não penso dizer imediatamente que sim.

			Brent olhou em redor, em busca de uma cabeça loira, mas não a via por lado nenhum.

			– Sabes por que razão to pediu? – perguntou Draco.

			– A última vez que soube algo dela foi através do SMS que ela me enviou quando estavas à espera dela na igreja – lembrou-lhe Adam.

			Brent apertou os lábios, lembrando-se. Estavam os três em frente ao altar, a brincar com o facto de a noiva chegar tarde e com o seu iminente status de homem casado quando tocou o telemóvel de Adam. Não atendeu, claro, mas o tempo passava e não havia sinal de Amira.

			No final, Adam verificou o seu telemóvel e ficou lívido ao ler o SMS:

			 

			Diz ao Brent que não posso fazê-lo. Amira. 

			 

			Inicialmente, Brent tinha-se perguntado se teria mudado alguma coisa ter lido a mensagem antes ou se tivesse chegado a casa antes de Amira desaparecer com a sua avó.

			Tinha deixado de pensar nisso há muitos anos atrás, apesar de ter estado furioso consigo mesmo durante muito tempo por ter acreditado nela quando lhe dizia que ela não era um brinquedo da sua avó.

			Então Amira dizia-lhe que o dinheiro não era importante para ela e Brent acreditava. Mas pouco antes do casamento o seu negócio tinha sofrido uma séria reviravolta: um contentor cheio de jogos informáticos de importação para o mercado juvenil continha produtos defeituosos. Para poupar ansiedade a Amira antes do casamento, Brent não lhe contou que tinha tido de dedicar o seu primeiro milhão de dólares a pagar as reclamações, pelo que se tinha matado a trabalhar. Tinha conseguido que a notícia não se tornasse pública durante uns dias mas, sem saber como, aparecera na primeira página de todos os jornais no dia da boda.

			E, pelos vistos, o dinheiro importava-lhe mais do que ela dizia. Brent tinha-o descoberto da pior maneira possível quando lhe enviou esse SMS, sem ter coragem para lho dizer pessoalmente.

			Mas Brent Colby aprendia sempre a lição à primeira e a princesa Forsythe não teria outra oportunidade de lhe destroçar a vida outra vez.

			– Não sei o que estás a tramar, mas vou descobrir mais tarde ou mais cedo. Bom, vá lá, vamos cumprimentar o professor Woodley e depois vamo-nos embora daqui.

			De repente, a única coisa que queria era sentir a estrada e o poderoso rugido da sua moto Guzzi afastando-o dos seus demónios.

			Os três homens abriram passagem entre as pessoas, sem repararem nos olhares de admiração que lhes dedicavam as mulheres, jovens e não tão jovens, até um grupo que falava com o professor. Um a um, todos se foram despedindo, deixando-os a sós com o seu tutor favorito dos velhos tempos.

			– Ah, «os malandros». Obrigado por virem, rapazes.

			O professor Woodley já não os chamava «malandros» desde que os apanhara a fazer cavalinhos com as motos na perigosa estrada costeira, a dez quilómetros do colégio. Brent ainda podia ouvir o tom irado, furioso, do tutor por terem arriscado a vida estupidamente.

			– Todos os estudantes deste ano são diamantes… alguns polidos, outros em bruto. Todos salvo os senhores os três. Os senhores, os senhores não são mais do que uns malandros!

			O castigo tinha sido estar quatro semanas sem poderem sair do colégio, mas nunca nenhum deles esqueceu o desgosto que tinham dado ao homem. Especialmente quando souberam que o seu único filho tinha morrido precisamente na zona da estrada em que eles estavam armados em parvos com as motos. E passaram o resto do ano em Ashurst a tentar compensar isso.

			– Como é que vocês estão? Casados os três, espero. Não há nada como o amor de uma boa mulher – os olhos do idoso humedeceram-se e os três tiveram de pigarrear, emocionados. – Enfim, agora é que me dou conta das saudades que vou ter dela.

			– Lamentamos muito, professor Woodley – sempre o porta-voz do grupo, os pêsames de Adam estavam cheios de sinceridade.

			– Eu também, filho, eu também. Mas vocês não pensem que se vão esquivar tão facilmente. Vocês são casados ou não?

			Um a um, os três tiveram de pigarrear, constrangidos, perante o penetrante olhar do idoso até que Woodley desatou a rir.

			– Vejo que não. Enfim, não importa, ainda são jovens. Vai ocorrer quando tiver de ocorrer.

			– Talvez o casamento não seja para nós.

			O comentário de Brent deu azo a que o velho professor lhes desse um sermão sobre a santidade da instituição.

			Mas Brent tinha deixado de escutar, a sua atenção na expressão surpreendida de Draco, que parecia estar a ver um fantasma. Um segundo depois, o seu amigo desculpou-se para ir para o outro lado da sala.

			– O que aconteceu? – perguntou-lhe Adam, quando outro grupo de alunos se aproximou para cumprimentar o velho professor.

			– Não sei, mas parece interessante – respondeu Brent, olhando para a jovem de cabelo curto que parecia estar a cargo do catering.

			A julgar pela sua expressão, não tinha achado muita piada ao ver Draco. O seu amigo estava a sorrir, com esse seu sorriso tão sedutor, mas a rapariga levantou a cabeça, muito digna, e deu a volta. E Draco ficou parado como um tolo, com o sorriso gelado.

			– Ufa, acho que ela não gostou lá muito – riu-se Adam.

			Naturalmente, um segundo depois, Draco foi atrás dela com gesto decidido.

			– Parece que não quer vir connosco – murmurou Brent. Ultimamente, os três amigos viam-se muito pouco. – Vá lá, já me cansei de estar aqui. Vamos.

			Lá fora, viram Draco na entrada a tentar convencer a encarregada do catering para não se ir embora. Mas a rapariga parecia não querer saber nada dele porque ligou o carro e arrancou a toda a velocidade, deixando uma nuvem de pedrinhas atrás dela.

			Draco aproximou-se deles, com expressão séria.

			– Vocês não me perguntem nada – advertiu-os, pegando no capacete da sua mota.

			Assentindo com a cabeça, Adam e Brent fizeram o mesmo e, pouco depois, as poderosas motas atravessavam o portão de ferro do colégio.

			 

			 

			Do carro, estacionado sob os pesados galhos de um velho carvalho, Amira viu Brent sair da sala de actos do colégio. E tremeram-lhe as mãos sobre o volante do BMW Z4 descapotável.

			E ela convencida de que tinha conseguido controlar os nervos…

			Não podia acreditar no que tinha feito. Tinha estado a planear aquilo desde que soube da morte da esposa do professor Woodley, mas não sabia onde tinha arranjado coragem.

			Brent falava sempre tão bem do seu tutor que teve a certeza de que iria ao funeral. Era a única maneira de o ver, de o surpreender. Tinha imaginado muitas vezes como seria o encontro, o que lhe diria. Mas nunca acreditou que tivesse valentia para o fazer.

			Tinha tido de fazer um esforço para dissimular a sua reacção quando o teve à frente. Ao ver os seus ombros largos, os pontinhos verdes nos seus olhos pardos, o cabelo ondulado e rebelde… tinha tido de fazer um esforço para não o afastar da sua frente como antes costumava fazer.

			Os últimos oito anos tinham sido generosos com ele, apesar das dificuldades financeiras que atravessava quando se separaram. Mas desde então tinha integrado a lista dos vinte homens mais ricos da Nova Zelândia e perguntou-se se ela continuaria a importar-se com essas coisas. Esse tipo de reconhecimento tinha-o empurrado no passado… mesmo que o que mais desejasse fosse a aceitação dos outros.

			Amira não deixava de olhar para ele enquanto vestia o casaco de couro e punha o capacete, a viseira escura ocultando as suas atraentes feições. Tê-lo-ia reconhecido em qualquer sítio, até com a cara tapada. Pela forma como se movimentava…

			Parecia ter alargado um pouco desde os vinte e cinco anos, mas sendo tão alto ficava-lhe bem. Tinha uma aura de poder, de segurança… ou talvez fosse ela. A sua reacção ao vê-lo de perto. A sua reacção perante a crua masculinidade de Brent Colby.

			Inclusive agora não podia acreditar como tinha arranjado coragem para o seguir até à casa de banho dos homens e pedir-lhe que se casasse com ela. Mas nunca antes tinha estado prestes a ficar a zero. A necessidade era a mãe do engenho, diziam. E ela faria o que tivesse de fazer para Brent aceitar as suas condições.

			Amira apertou o volante para controlar o tremor dos seus dedos. Ia ter de fazê-lo muito melhor no dia seguinte se queria convencê-lo. Mas tinha superado o primeiro obstáculo e o seguinte passo não podia ser tão difícil, pensou. Negava-se a acreditar noutra coisa.

			Brent Colby podia ser um dos vinte homens mais ricos da Nova Zelândia, mas seria sempre um novo rico… a menos que se aliasse com os grandes empresários; um favor que tinha sido bloqueado durante anos pela sua defunta avó. Mas Amira podia dar-lhe entrada nesse mundo. Só esperava que ele o desejasse como uma vez a tinha desejado a ela.

			O seu futuro, tudo o que era importante para ela, dependia disso.

			Ninguém poderia entender como aquilo era fundamental para Amira. Ninguém. Por uma vez na vida, queria que a levassem a sério. Ser reconhecida como um valor para a sociedade, algo mais que a porta-voz de várias associações benéficas, um mero rosto e não a pessoa que, na verdade, fazia o trabalho.

			Estava acostumada a ser colocada num pedestal, a estar isolada… mas não poderia viver com o fracasso. Era muito importante para ela ter sucesso, desta vez sem a influência da sua avó.

			A morte de Isobel Forsythe tinha sido o catalisador que a tinha sacudido… e não só a sua morte, mas os termos draconianos do seu testamento. Amira sabia que a sua avó tinha feito o possível para ela não realizar esse sonho, mas isso só tinha servido para que o procurasse com mais determinação. Ao contrário do que a sua avó pensava, Amira não achava que fosse absurdo tentar levar alguma felicidade aos menos afortunados. E era a sua missão pessoal torná-lo realidade, fazer algo importante com a sua vida.

			Sobressaltou-se ao ouvir o rugido das motas quando passaram ao seu lado e olhou para as costas de Brent, colocando-se de imediato à cabeça com a precisão com que fazia tudo.

			Tinha sido tão frio e distante quando tentou falar com ele… claro que não era uma surpresa.

			Nem sequer parecia zangado pelo que ocorrera entre eles oito anos antes. E Amira sabia que estava zangado, mais do que isso, furioso.

			Tinha sabido da reacção de Brent através do advogado da sua avó, Gerald Stein, que estava na igreja nesse dia.

			Apertou-se-lhe o coração ao lembrar-se. Então não houve casamento, mas tinha de se assegurar de que houvesse agora ou não poderia cumprir a promessa que tinha feito à pequena Casey… e a mais de uma dúzia de crianças órfãs ou doentes.

			Brent tinha de aceitar. Tinha de o fazer.

		

	
		
			Capítulo Dois

			 

			Amira vacilou em frente ao portão de ferro que conduzia à casa de Brent. A única coisa que tinha de fazer era ir à janela e premir a campainha para que alguém abrisse a porta. Tudo muito civilizado…
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